
Jornal Contato - Nº 382 - de 19 a 26 de setembro de 2008 1

Nesta 
Edição

Ponta de Faca ExclusivoFotoreportagem
Maquiagem eleitoreira
da praça Dom 
Epaminondas  
pág. 5 

Medicina da Unitau
sem professor de
reumatologia
pág. 15

Quem será o proprietário
do Sítio Rosa Mística?

pág. 16

Ano 8 - n. 384
Vale do Paraíba, 
03 a 10 de Outubro de 2008
www.jornalcontato.com.br
R$ 1,00

Ano 8 - n. 384
Vale do Paraíba, 
03 a 10 de Outubro de 2008

Eleição Imprevisível
Vitória no photochart

Jornal Contato - Nº 382 - de 19 a 26 de setembro de 2008 1

O poder da máquina administrativa, o carisma
autoritário de uma liderança política histórica e a

mudança representada por uma terceira via 
embolam a eleição na terra de Lobato. Págs 6 e 7.



2 www.jornalcontato.com.br

Meninos eu Vi...

Contagem dos votos
TV Câmara de Taubaté, canal 98 da Net, transmite ao vivo apuração dos votos no 

Tribunal Regional Eleitoral em São Paulo.

A apuração dos resultados das urnas 
de Taubaté será feita no Tribunal 
Regional Eleitoral em São Paulo, a 
partir das 17 horas de domingo, 5. 

Começará assim que os mesários imprimirem 
o boletim da urna que grava automaticamente 
os resultados em um disquete que é encami-
nhado para o Cartório Eleitoral por uma pes-
soa, nomeada especificamente para o serviço, 
denominada “administrador”. No cartório, 
o material será recepcionado por uma Junta 
Apuradora, que tem como presidente um Juiz 
eleitoral.
	 Os dados são então transmitidos via rede 
de transmissão de dados para o TRE/SP. Esta 
rede é um sistema fechado da Justiça Eleitoral. 
O TRE divulgará os boletins parciais de acordo 
com o número de urnas apuradas. Nas depen-
dências do TRE haverá um espaço reservado 
para a imprensa retransmitir estes dados em 
tempo real, pelo rádio, televisão ou internet. 
A apuração deve terminar por volta das 22h. 
A TV Câmara de Taubaté, canal 98 da Net, vai 
transmitir ao vivo os resultados.

Fujões!!
	 O candidato a prefeito pelo PSOL, profes-
sor Fernando Borges, foi o único que compare-
ceu ao debate promovido pela TV Câmara, em 
parceria com a OAB local e a Rede Difusora. 
Roberto Peixoto (PMDB), Ortiz Júnior (PSDB) 
e Padre Afonso (PV) se escafederam. O socia-
lista foi, então, entrevistado pelos jornalistas 
presentes. 
	 “Quero lamentar a não presença dos ou-
tros candidatos. Foi um desrespeito com a Câ-
mara, com a OAB e a Rede Difusora, e princi-
palmente com a população”, disse o presidente 
da Câmara, Luizinho da Farmácia (PR). Para 
Fernando Borges (PSOL), “se eles fogem do 
debate agora, vão fugir da população depois.”
	 Na ocasião, seria entregue aos candidatos 
uma carta de compromisso ambiental elabo-
rada pela OAB, Defensoria Pública e a ONG 
Unavale, com 29 itens. Entre os pontos mais 
importantes estão: imediata revisão do Plano 
Diretor e a implantação da Agenda 21 
Municipal.
	 O presidente da ONG, Leesander Alves, 
disse que protocolou mais de uma vez pedido 
para conseguir uma reunião com o prefeito 
Roberto Peixoto, mas nunca foi atendido. Mo-
tivo: a ONG conseguiu R$ 400 mil do governo 

do estado para ser aplicado 
em programas ambientais 
em Taubaté. “Não temos 
discussão sobre a duplicação 
da Carvalho Pinto, sobre o 
gasoduto e sobre a transposi-
ção da linha férrea”, declarou 
Alves.
	 Até o fechamento desta edição somente os 
candidatos Fernando Borges e Padre Afonso 
haviam assinado o termo de compromisso. 
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Vila Santo Aleixo
	 A Câmara aprovou o requerimento do ve-
reador Ângelo Filippini (PSDB) que indaga ao 
Conselho Municipal de patrimônios históricos 
sobre o atual estado de conservação da Vila 
Santo Aleixo. Na sessão legislativa de terça-
feira, 30, o tucano foi à tribuna para elogiar a 
reportagem de CONTATO sobre a Vila Aleixo 
e alertou para o risco de sua privatização: “Se 
cair nas mãos da iniciativa privada, ali será 
construída uma torre de apartamentos”, disse. 

Cidadão
	 O mais novo cidadão taubateano chama-se 
Mário Jefferson Leite Melo, o Jefinho da TV Ci-
dade. Jornalista de longa data, Jefinho contou 
com a presença de amigos e da família. Assim 
seja. Bem-vindo ao rol dos ilustres. 

Carta e reparos

- Esquecemos de creditar a foto publicada na 
edição 383. José Carlos Sebe Bom Meihy foi 
clicado pela fotógrafa Adriana Rodrigues, da 
Agência Vesu. 
- Erramos de local. Moacir Peixoto não compa-
receu à sabatina promovida pelo Rotary no dia 
17 de setembro. Nosso repórter confundiu com 
o almoço no Clube Abaeté, no domingo, 21.

José Carlos Sebe Bom Meihy

Que feio. No estúdio da TV Câmara, somente  Fernando Borges (PSOL) e o mediador Miguel Kater. “Desres-
peito com a Câmara, com a OAB e a Rede Difusora, e com a população”, disse o presidente da Câmara.
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Inferno astral dos Iscariotes
Será que existe alguma coisa em comum entre o Pinóquio Simões e Fernando Gigli, o ex-chefe de Gabinete do prefeito 

Roberto Peixoto? 

Gigli Iscariotes 1
	 Quem viu a carreata do candidato Or-
tiz Júnior viu uma cena inusitada: Fernando 
Gigli, chefe de Gabinete do prefeito Roberto 
Peixoto até início de 2008, era um dos mais 
animados cabos eleitorais. 		 Acontece que 
Gigli é candidato a vereador pelo PTB, partido 
da coligação governista. Será que essa mudan-
ça tem a ver com o humor da primeira-dama 
depois do episódio da venda da folha de pa-
gamento da prefeitura ao Bradesco?

Gigli Iscariotes 2
	 Gigli saltou do barco quando tudo indica-
va que o barco de Peixoto não resistiria aos Ortiz. 
Com um comportamento digno de conhecidos roe-
dores, o que ele fará se seu ex-chefe vencer essa para-
da? Com a palavra a primeira-dama.

O esquecido
	 Tem candidato brincando de esconde-esconde 
com a Justiça Eleitoral. É que ele adquiriu um luxuoso 
sítio em São Bento do Sapucaí e esqueceu de declará-
lo à Justiça. Tia Anastácia dá uma bela pista nesta 
edição. E aguarda os desdobramentos desta história 
para divulgar  o nome e otras cositas mas do feliz pro-
prietário. 

Inferno astral
	 Não convide para a mesma mesa o casal Rober-
to e Luciana Peixoto e o delegado Luiz Simões Ber-
thoud. Eles eram muy amigos até anteontem. As ra-
zões do mau humor reinante estão sendo mantidas 
sob sete chaves. “Será que teria alguma coisa com São 
Bento do Sapucaí?”, pergunta a sábia Tia Anastácia 
que sabe de tudo o que ocorre nos bastidores do Palá-
cio Bom Conselho.

De nada valeu
	 A veneranda senhora está estarrecida com a ine-
ficiência dos ataques dos programas partidários do 
clã Ortiz contra o prefeito candidato à reeleição. Se é 
para bater, os tucanos poderiam ao menos mencio-
nar a Comissão Especial de Inquérito (CEI) em anda-
mento na Câmara Municipal para apurar a queima 
de documento no quintal do Arquivo Municipal, 
ocorrida em julho. E otras cositas mas. 

Quem diria
	 Nenhum emissário passou pelo chá das 5 da Tia 
Anastácia para experimentar o delicioso bolinho de 
chuva que só a veneranda senhora sabe preparar. 
“Agora é tarde. Só resta esperar pelo resultado im-
previsível das urnas.”, comenta Tia Anastácia.

Insônia
	 O vereador Carlos Peixoto confessou que anda 
com insônia por causa da eleição. Ele tem acordado 
de madrugada para fazer as contas malucas e com-
plicadas do pleito proporcional. “Se o Carlão, que 
está entre os mais cotados ocupar novamente uma 
cadeira na Câmara Municipal, está assim, imagine os 
outros.”, comenta Tia Anastácia.

Intrigas
	 A pesquisa do IBOPE divulgada no dia 30 de se-
tembro, sobre o empate técnico entre três candidatos, 
fez crescer a bolsa de apostas na Câmara Municipal, 
durante a sessão legislativa ocorrida no mesmo dia. 
Todas as rodinhas só falavam da imprevisibilidade 
do pleito. A situação fez surgir histórias e comentários 
revelados sob condição off the records. “Eu nunca vi 
em Taubaté uma disputa dessa”, foi o comentário 
mais brando. Tia Anastácia confessa não se lembrar 
de uma sessão tão empolgante como a última. 

Máquina em ação
Na reta final da campanha, o prefeito Roberto Peixo-
to resolveu pagar o salário dos professores da rede 
municipal, que estava retido desde 2006!!! A bonifi-
cação paga no dia 29 de setembro ainda estava cor-
rigida para agradar ainda mais os educadores. Este 
dinheiro equivale ao meio período de aulas substitu-
tas dadas em 2006. “Será que é compra de vot... ops, 
consciência?”, pergunta Tia Anastácia. 

Até que enfim
Depois de quatro anos de mandato, pastor Valdomi-
ro Silva (PTB) resolveu fazer algo de útil pela cidade. 
Um projeto de lei de sua autoria, aprovado pela Câ-
mara, determina a criação do Disk-Denúncia na rede 
municipal de ensino para combater qualquer tipo de 
violência contra crianças e adolescentes. Durante a 
discussão do projeto, o tucano Orestes Vanone, exas-

C

perado, lembrou que o prefeito vetou seu projeto 
que pedia a inclusão no material gráfico da prefei-
tura de um telefone para combater o abuso sexual 
de crianças e adolescentes.

Em algum lugar no futuro
		 Mais uma área foi doada aos empresários. 
Desta vez, a beneficiada foi a empresa Vega In-
vestimentos e Incorporações Ltda, que ganhou 
do prefeito Roberto Peixoto o generoso prazo de 4 
anos (prorrogáveis por mais quatro) para concluir 
a obra do próximo Taubaté Shopping de Tauba-
té. Quem sabe em 2016 a veneranda senhora vai 
ao coquetel de lançamento do segundo shopping 

da terra de Lobato.

Em dobro
	 Os parlamentares Orestes Vanone (PSDB) e 
Maria Gorete (PMN) queriam adiar a discussão da 
doação da área para o shopping para depois da elei-
ção, mas não conseguiram. A intenção era evitar uma 
possível duplicidade de ganhos. Mas não teve jeito. A 
Câmara aprovou o projeto do prefeito por unanimi-
dade.

Exclusiva
	 Uma emissora de televisão já teria agendado 
uma entrevista exclusiva com o Padre Afonso (PV) 
para segunda-feira, 06. Analisando as pesquisas elei-
torais, a emissora deve estar convicta da vitória do 
candidato verde. A ver.
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Por  Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Batalha da Maria 
Antônia: acidente 
de percurso (1)

A abertura do 30º Congresso da UNE 
– União Nacional dos Estudantes es-
tava marcada para ser realizada na 
quarta-feira, 9 de outubro. O encerra-

mento seria na sexta-feira, 11. Três dias eram mais 
que suficientes para realizar o esperado Con-
gresso que elegeria a próxima direção da UNE e 
definiria os rumos do movimento estudantil. As 
lideranças estudantis estavam concentradas para 
a redação das teses que seriam confrontadas dali 
uma semana.
	 As lideranças intermediárias, que foram des-
locadas para outros estados da Federação para 
acompanhar as assembléias nas faculdades e re-
gistrar os nomes dos delegados eleitos democrati-
camente, transmitiam notícias alvissareiras: tudo 
estava saindo conforme o planejado. A grande 
dúvida era a Universidade Federal de Minas Ge-
rais. As assembléias estavam marcadas para a se-
mana que antecedia o Congresso. Temia-se pelo 
pior. Foi exatamente o que aconteceu. A UFMG 
seria invadida por tropas policiais às vésperas do 
Congresso. Foi a primeira reação aos aconteci-
mentos que ficaram conhecidos como a Batalha 
da Maria Antônia.
A rua
	 Maria Antônia é o nome de uma pequena 
rua que liga a Consolação à avenida Higienópolis. 
Em 1968, ela abrigava duas Universidades: Ma-
ckenzie e a Faculdade Ciências e Letras da USP. A 
primeira tinha uma identidade muito forte com 
os militares golpistas de 1964. A USP concentrava 
a esquerda e os opositores da ditadura militar. Na 
rua Dr. Vila Nova, perpendicular, dois prédios 
alojavam a Faculdade de Economia e Adminis-
tração, onde eu estudava. Um defronte ao outro 
que se comunicava com a Filosofia. 
	 O Bar do Zé, na esquina, e o Sem Nome, na 
Vila Nova, eram os principais pontos de encon-
tro do pessoal de esquerda. Ali, eram debatidos 
os rumos da revolução e as intrigas políticas que 
permeavam o movimento estudantil. Os alunos 
do Mackenzie, exceto os que militavam no mo-
vimento estudantil, evitavam circular por aqueles C

bares e ruas, apesar 
da vitória acachapan-
te imposta aos direi-
tistas na eleição para o 
Diretório Central dos 
Estudantes – DCE – 
do Mack. Barricadas 
levantadas em junho 
impediram, por cer-
ca de três meses, a 
passagem de veícu-
los. Era um território 
livre. 
O início da bata-
lha
	 Tudo indicava que 
aquela quarta-feira 
ensolarada de 2 de 

outubro, seria apenas mais um dia. Secundaristas, 
que haviam encerrado seu Congresso da UBES 
(União Brasileira de Estudantes Secundaristas), 
faziam pedágios nas proximidades do Macken-
zie para angariar recursos para que os delegados 
de outros estados pudessem voltar. Os militantes 
da direita mackenzista não gostaram e atiraram 
ovos nos secundaristas que imediatamente ame-
açaram invadir aquela universidade.
	 A rua rapidamente se esvaziou. Formaram-
se grupos dos dois lados, dentro do Mackenzie, 
onde estudam membros do Comando de Caça 
aos Comunistas (CCC), Frente Anticomunista 
(FAC) e Movimento Anticomunista (MAC); 
dentro da Faculdade de Filosofia da USP, fre-
qüentada pelos dirigentes da União Estadual dos 
Estudantes (UEE). As duas frentes agrediram-se 
entre discursos inflamados e pausas esparsas. 
Ao meio-dia a intensidade da batalha aumentou 
com a chegada dos alunos dos cursos da tarde. 
	 O Mackenzie mantinha uma vantagem tática 
- os seus prédios ficam em terreno mais elevado e 
são cercados por um muro alto. O prédio da Fa-
culdade da USP era junto à calçada, num prédio 
cinzento e velho, com a entrada principal ladeada 
por colunas de estilo grego e duas portas laterais. 
A fachada não tem mais que 20 metros. Seu único 
trunfo: uma saída na rua Dr. Vila Nova.
	 No meio dos secundaristas, uma figura se 
destaca: Brasil de Oliveira. Um “estudante” que 
ninguém conhecia, mas que tinha sempre um 
discurso radical na ponta da língua. Por causa 
dessa qualidade, o POC – Partido Operário Co-
munista -, um dos inúmeros grupos de esquerda 
que existiam, logo o adotou e passou a lhe dar 
cobertura política. 
	 Brasil era um agente policial infiltrado. Usava 
uma pequena peruca para dar a impressão de ser 
mais jovem. Foi ele um dos maiores responsáveis 
pelo confronto que seria travado no dia seguinte 
que deixou como saldo um morto e dezenas de 
estudantes feridos. Um acidente de percurso no 
encaminhamento do 30º Congresso da UNE que 
deveria começar na próxima quarta-feira, 9.
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Praça maquiada  

Na terça-feira, 30, a primeira-
dama Luciana Peixoto “inau-
gurou” a Praça Dom Epami-
nondas. Em seu discurso, ela 

declarou que a intervenção no local foi 
“motivo de muitos estudos e vontade 
política” e que “as empreiteiras estão 
prontas para fazer a fi nalização do traba-
lho.” Mas, na opinião do aposentado José 
Santana , 77 anos, o serviço não precisa 
ser fi nalizado. Precisa sim ser refeito por 
inteiro. “Esta obra é uma porcaria. Des-
truíram o que estava feito para fazer uma 
porcaria. Qualquer prefeito com cons-
ciência vai desmanchar isso”, declarou 
Santana. 
 Presente no evento, o vereador Ân-
gelo Filippini (PSDB), um dos mais crí-
ticos da reforma apontou os problemas 

visíveis do serviço que custou quase R$ 
1.000.000,00 aos cofres municipais: “O 
prefeito não precisava trocar o piso. Eu 
provei que bastava lavar o piso para ele 
fi car mais belo. Só precisava trocar al-
guns ladrilhos, uma meia dúzia que esta-
vam soltos. O futuro prefeito vai ter que 
quebrar para colocar o fi o de energia em-
butido por causa da poluição visual. As 
grelhas da boca de leão estão parecendo 
mata burro em estrada rural. Qualquer 
hora vai ter um acidente. Tem erro de 
inclinação para escoamento da água da 
chuva. Quando chove, o piso da praça 
parece piscina de pombo, só serve para o 
pedestre escorregar. Ele fez a obra sem a 
autorização da Câmara. Foi uma inaugu-
ração prematura. Isso daqui é um postal 
eleitoral do prefeito”. 

1 - Falta rebaixamento da guia para passagem dos 
pedestres. Pior. Grelha de boca de lobo no meio do 
caminho. Futuros acidentes poderão ocorrer;
2 - Só existe rebaixamento na guia para a passagem 
de pedestres de um lado (a direita). Próximo ao re-
baixamento, outra grelha de boca de lobo;
3 -Piso de alerta (na ponta do piso direcional, mais 
escuro, que está no sentido vertical) para avisar os 
deficientes visuais sobre o fim da calçada está colo-
cado de forma equivocada.O piso de alerta deveria 
estar de ponta a ponta no rebaixamento da guia, ou 
seja, no sentido  horizontal;
4 - A argamassa usada para esconder o desalinha-
mento entre o piso e a guia já está soltando.;
5 - Parece brincadeira. Além dos pisos quebrados, 
há outros pisos completamente soltos no dia da 
inauguração;
6 - O poste está desalinhado. Ele deveria estar pró-
ximo à rua. Por causa do desalinhamento, o cami-
nho  feito de piso direcional para cegos teve que ser 
desviado do poste que está no meio do caminho. 
Absurdo.  Além disso este poste  está em frente ao 
portão de entrada e saida de equipamentos do Tea-
tro Metrópole.E sses são apenas alguns problemas 
encontrados.

Fotoreportagem
Por  Marcos Limão

C
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Por  Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Brasmarket
A 5ª pesquisa realizada por esse institu-
to no período de 9 a 12 de setembro com 
419 entrevistados, margem de erro de 
5 % e intervalo de confiança de 95,5 % 
reforça o quadro desenhado pelo IBO-
PE. Ortiz Júnior revela capacidade para 
reverter um quadro menos promissor 
revelado pela pesquisa anterior. Sua 
velocidade de crescimento é maior que 
a dos outros dois candidatos que pode-
riam ameaçá-lo.
Não é preciso ser especialista para en-
tender os gráficos aqui expostos. Por-
tanto, caso sejam mantidas as mesmas 
condições de temperatura e pressão, 
como se diz em pesquisas de laborató-
rio, e se Ortiz Jr souber administrar essa 
vantagem cada vez maior, pode-se afir-
mar com relativa margem de segurança 
que ele deverá ser eleito o próximo pre-
feito da terra de Lobato.

Jogo feito?
Se não ocorrer nenhum acidente de percurso, Ortiz Júnior será eleito prefeito de Taubaté com 

margem superior a 10 % em relação ao 2º colocado disputado acirradamente entre 
Padre Afonso (PV) e Roberto Peixoto (PMDB)

IBOPE
Esse instituto afirma em análise interna 
que a pesquisa realizada no período de 
7 a 9 de setembro “apresenta um qua-
dro diferente do verificado na primeira 
rodada (realizada entre 11 e 13 de agos-
to), quando havia empate técnico na 
primeira colocação, entre os candidatos 
Ortiz Júnior (PSDB) e o Prefeito Roberto 
Peixoto (PMDB)”. Na segunda rodada 
“o tucano já aparece na liderança, com 
32% da preferência do eleitorado, como 
resultado de um crescimento de cinco 
pontos percentuais em sua intenção de 
voto”.
Em sentido inverso, o “prefeito, que tem 
um decréscimo de cinco pontos percen-
tuais em sua intenção de voto, está ago-
ra tecnicamente empatado na segunda 
colocação com Padre Afonso (PV), com 
24% e 21% da preferência do eleitorado, 
respectivamente”. C
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Os resultados das duas últimas pesquisas – Brasmarket e IBOPE – 
revelam que:

1)	 Ortiz Júnior está com mais força e mais próximo da vitória;
2)	 Padre Afonso já deve ter ultrapassado Roberto Peixoto;
3)	 Padre Afonso ainda poderá se aproximar mais de Ortiz Júnio;
4)	 E só haverá mudança se ocorrer algum episódio que altere os 

rumos da campanha
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Reportagem

Vila Santo Aleixo pede socorro
Aleluia! Prevaleceu o bom senso na Câmara Municipal na terça-feira, 23. A maioria dos vereadores rejeitou o projeto de lei 

enviado em regime de urgência pelo prefeito Roberto Peixoto que, a pedido da reitora da Unitau, autorizava a Universidade 
vender o imóvel conhecido como Vila Santo Aleixo, um patrimônio histórico e cultural. Mas a ameaça continua 

Memória vilipendiada

A reitora da Unitau Maria Lucila Jun-
queira Barbosa está inconsolável. 
Ela não se conforma com a atitude 
da Câmara Municipal que rejeitou 

o projeto de lei que permitiria a venda da Vila 
Santo Aleixo. Lucila promete reapresentá-lo. Se 
não conseguir esse ano, com certeza o fará em 
2009. Se for vitoriosa, prevalecerá o escárnio so-
bre a memória já vilipendiada de Taubaté. 
	 Nessa reportagem exclusiva, CON-
TATO conta a história de mais um atentado ao 
patrimônio histórico da terra de Lobato. 	
	 A venda do casarão construído no 
final do século 19 para o mercado imobiliário 
poderá transformar a Vila Santo Aleixo em 
mais um estacionamento. Exagero? Nem tan-
to. Afinal, o decreto de tombamento poderá 
ser revogado a qualquer momento. E se isso 
ocorrer o seu proprietário poderá demoli-lo em 
algumas horas como tem acontecido sistemati-
camente com muitos prédios históricos de 
Taubaté para “construir” mais um estaciona-
mento.

Breve história da Vila Santo Aleixo 

O palacete foi  construído por 
Joaquim Lopes Chaves (1833-
1909).  Natural  de Jacareí  e f i lho 
dos Barões de Santa Branca, ele 
adotou Taubaté após seu casa-
mento com Cândida Augusta Mar-
condes de Mattos.  No império,  foi 
deputado provincial  e geral;  e na 
Repúbl ica,  deputado federal,  sena-
dor federal  e estadual;  e também 
vice-governador do estado. Foi 
cr iador do pr imeiro grupo escolar 
de Taubaté que leva seu nome.
 	 O casarão foi  construído 
em 1892, na rua Piedade 52, hoje 
rua Dr.  Emíl io Winther.  Há indíc ios 
que o autor do projeto ter ia s ido 

Ramos de Azevedo, amigo pessoal 
de Lopes Chaves e seu pr imeiro 
projeto fora da c idade de São Pau-
lo.
	 Após seu falecimento em 
1909, a casa foi  herdada pelo 
Coronel  José Benedito Marcondes 
de Mattos e em 1920 adquir ida 
pela Mitra Arquiepiscopal  de São 
Sebast ião do Rio de Janeiro para 
servir  de moradia de verão do 
pr imeiro arcebispo do Bras i l ,  Dom 
Joaquim Arcoverde de Albuquer-
que Cavalcanti.  A escolha foi  mo-
t ivada pela imponência do prédio, 
a amizade que o cardeal  mantinha 
com arcebispos de Taubaté e pela 
local ização próxima à Basí l ica de 
Aparecida.
	 Nesta  ocasião  o  palac-
ete 
foi  reformado e decorado de for-
ma condizente com o nível  ar-
quitetônico do edif íc io e passa a 
ser  conhecido como “Vi l la  Santo 
Aleixo” e ass im permaneceu até 
1930 quando a Mitra vendeu-o para 
o médico José Luis  Cembranel-
l i ,  que em seguida o passou para 
Jorge José Nader.
	 Foi  tombado em 1985 por 
decreto do então prefeito José 
Bernardo Ort iz,  após aprovação 
pela Div isão de Museus Patr imônio 
e Arquivo Histór ico de Taubaté. 
Em 1996 foi  adquir ido pela Univer-
s idade de Taubaté.

Joaquim Lopes Chaves
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Social

Felipe e Ligia

Guilherme e Juliana

Kakalo, Mariane, Márcia e 
Márcia

Felipe e Ligia

Guilherme e Juliana

Kakalo, Mariane, Márcia e 

Goreti e Miglioli

O TCC bombou na noite de sábado, 27. Músicas dançáveis, uma combinação de jazz 

acelerado com uma forte e intermitente batida de rock embalados por instrumentos 

latinos de percussão. Caiu a ficha? Claro! Só podia ser dos anos 70.

Essa década invadiu os anos 80 depois do sucesso, em 1977, de Embalos de Sábado à 

Noite, do ícone John Travolta, que nunca mais foi o mesmo do filme.

E os anos 90 marcados por um revival mais informatizado da dance music em lin-

guagem de vídeo clips. Foi esse o clima que rolou na Festa do Encontro. Confira nas 

fotos, já que as músicas de Chuck Berry, Rolling Stones, Led Zeppelin, entre outros, só 

poderão ser ouvidas no próximo Encontro. 

A Festa do Encontro

guagem de vídeo clips. Foi esse o clima que rolou na Festa do Encontro. Confira nas 

fotos, já que as músicas de Chuck Berry, Rolling Stones, Led Zeppelin, entre outros, só 

Felipe e Kátia

Guilherme e Juliana

Stella e Anderson

Júnior e Tânia
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Renata, Angela e Silvia Helena

Mariza  e Alfredo 

Renata, Angela e Silvia Helena

 Rosane  e Álvaro

Flavio, Val e Henrique

Roseli, Mariane Márcia, Márcia e Karina

Luciane

Patricia e Murilo

Júnior Ortiz e Mariah
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A possibilidade de reeleição do prefeito Roberto Peixoto tem ensejado as 
mais diferentes manifestações como essa do professor e jornalista Luiz 

Gonzaga Pinheiro

Com Saudades

De passagem
por jornalista Luiz Gonzaga Pinheiro

C

Muito mais que decidir sobre 
quem será o novo prefeito de Tau-
baté, o próximo domingo decidirá 
como será a nova cidade que sairá 
das urnas. Uma Taubaté reproposta, 
cheia de história e futuro ou conti-
nuará como aquela que não avançou, 
que mirrou culturalmente, marcou 
passo ou andou para trás? Foi uma 
gestão “marcha à ré”, sem imagina-
ção, criatividade. A começar pela 
cassação dos direitos dos professo-
res de conduzir o destino de seus 
alunos, delegando a construção dos 
programas educacionais a uma pro-
dutora de aulas, cursos e, até, forma 
de pensar, a começar pelo autor da 
compra milionária e pouco cheirosa 
das cartilhas mobralescas, ruins de 
conteúdo e escandalosas de preço.

	 Com uma estrutura sem coluna 
vertebral, a diretoria de educação 
teimou em ser nula, pouco fazendo 
ou fazendo nada, o que é a mesma 
coisa. O ensino público depenado 
de dinheiro e valores, os professo-
res transformados em repetidores de 
obviedades, a cidade dando demons-
tração de que é perdulária, colocan-
do todos os ovos no mesmo cesto de 
malha larga por onde tudo passou 
ou apodreceu. Uma paisagem sem 
sabedoria, cultura, visão de mundo, 
ousada, autora de mesmices, não 
raro entregue ao inculto nada belo 
genrocrata, autor de barbaridades 
culturais e outras ofensas de mesmo 
porte, maltratando tradição, cultura, 
passado.

	 Um prefeito com dificul-
dade de articulação de um 
período com duas frases, 
morfológico, sem preposição, 
artigo, conjunção e, pior, sem 
idéias.  

	 Taubaté não merecia cas-
tigo tão grande. Foi demais! 
O atual prefeito e candida-
to à reeleição errou de país 
e governou uma cidade de 

Uganda, com zelo especial para o 
departamento de escombros, no que 
se revelou inigualável, imbatível, a 
ponto de nem ele mesmo conseguir 
se repetir. Caso fosse de rezar me 
agarraria em um terço, faria calo nos 
joelhos, peregrinaria por Aparecida, 
Lurdes, Fátima, centros muçulmanos 
de fé, iria a pé até Roma, pediria cle-
mência ao papa, daria um “pulo” a 
Jerusalém, percorreria a “via crucis”, 
mesmo que não acertasse o endere-
ço.

	 Volto ao início, voltando ao anun-
ciado tema do começo. São as sauda-
des de Taubaté deste heróico CON-
TATO que me trazem de volta para 
que faça uma declaração de amor à 
cidade e de grande apreço pelo Pau-
lo de Tarso, um resistente, como os 
maquis que combateram os nazistas, 
escondidos em árvores feitas só de 
espinhos, de onde atacavam os in-
vasores. A árvore chamava-se e se 
chama Maqui e seus habitantes ma-
quisard. 

	 Escrevo porque devo uma home-
nagem a esse indestrutível e limpo 
amigo, ex-aluno, companheiro e, não 
porque esteja no fim seja menos im-
portante, um ser humano inigualá-
vel, por quem o professor sente or-
gulho e por cuja luta é credor de uma 
estátua. 

	 Enquanto o mundo e Taubaté fo-
rem habitados por gente assim, ha-
verá motivo para esperança, a mais 
bonita de todas as palavras de nossa 
língua. 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Em Paris, de bicicleta...

Sou daqueles cronistas que acham 
chato falar demais de si, de feitos 
pessoais e eventuais sucessos. Sei 
que a marca da crônica é a redação 

a partir do “eu”, mas com ênfase nas expe-
riências que tenham sentido coletivo. Por 
certo, vale qualquer sutileza para disfarçar 
narcisismos, mas, às vezes, preside a vonta-
de da interlocução, da conversa confessio-
nal. Levo isto a sério e admito que me sinto 
constrangido por dizer que escrevo de Paris 
a caminho de Teerã. Sim optei por visitar o 
Irã, e a França é parada obrigatória.
	 Dei-me de presente quatro dias na capi-
tal francesa. Puro lazer, fino luxo num ano 
de tanto trabalho. Não tive muito tempo 
para preparar a viagem, mas tomei cuidado 
de buscar na net alguns daqueles fantásticos 
“passeios a pé”. Selecionei sete na esperan-
ça de percorrer pelo menos três. Pensei: co-
nheço bem Paris e flanar por aqui me basta-
ria. No longo vôo, teci fantasias sobre o que 
me seria aprazível rever e projetei obrigato-
riedades: visita ao D’Orsay, uma chegada a 
Place des Voges, uma volta por Montmar-
tre, a clássica passada pela Sorbonne e aos 
derredores com direito a paradas nos cafés, 
livrarias e brechós que serviram de cenário 

Mestre JC Sebe não perde uma oportunidade para relacionar Taubaté com o mundo. Nessa deliciosa crônica 
sobre sua descoberta do uso intensivo de bicicletas na Cidade Luz, ele faz uma sugestão aos candidatos a 

prefeito na terra de Lobato

C

aos eventos de 1968, e, claro seria pecado 
não percorrer as vielas do Boulevard Saint-
Germain.
	 De repente, eu estava na “cidade luz” 

e desde o aeroporto tudo me parecia di-
ferente. Armadilhas da memória, 

pensei logo. Pouco mais resta-
va que pagar o ônibus da Air 

France e ir ao hotel programa-
do. Começava aí uma aventura 

formidável.
	Indagado na portaria se queria alu-

gar uma bicicleta fiquei pasmo? Ora, 
imagine, eu vindo do Brasil para an-

dar de bicicleta em Paris? A prudência, 
minha companheira preferida em termos 
de viagem ao exterior, me fez dizer que ia 
pensar. Subi ao apartamento e em vez de 
descansar, tomei banho e rua. 
	 O hotel fica próximo a Torre Eiffel bem 
junto ao metrô onde logo fui comprar meu 
carnet de dix. Na rua, porém, uma novi-
dade: legiões de bicicletas. Ué, pensei: será 
que estou na Holanda? Aos poucos fui me 
familiarizando com o “Vélib”, ou seja, o 
sistema implantado desde 2007 destinado 
a tirar os carros da rua. Foi então que soube 
que o governo da cidade havia diminuído 
os espaços de estacionamento público – o 
que fez encarecer imediatamente os pri-
vados – criou corredores de ônibus – que 
ainda mais provocou a limitação dos carros 
particulares e abriu fantásticas ciclovias. 
Era uma nova Paris. 
	 Aprendi que hoje existem – imagine só 
– mais de 16 mil bicicletas circulando por 
Paris. Fantástico. É simplesmente inimagi-
nável supor senhoras elegantes, cavalhei-
ros indo para seus escritórios de terno e 
gravata... de bicicleta. E à vontade. Comecei 
a rir. Logo me veio à mente nossa Tauba-
té onde sempre me espantou o número de 
“magrelas” circulando. Dei corda: será que 
foi nossa urbe que lançou moda? Procurei 
saber o fundamento dessa novidade. 
	 Soube que as bicicletas eram adminis-
tradas pela prefeitura que no primeiro ano 
foram utilizadas 27,5 milhões de vezes. Ao 
ver tantas pessoas, senhoras mesmo, velhas 
eu diria, pedalando, me entusiasmei: vou 

alugar uma. Mas quanto custaria? Fiquei 
atônito ao saber que o metrô me sairia a 
um euro e cinqüenta centavos e que a bi-
cicleta custaria apenas um euro por dia se 
eu parasse a cada meia hora. Quis saber o 
por quê disso e fiquei chocado com a lógi-
ca: isto tem efeitos imediatos nos morado-
res locais que têm que aprender algo sobre 
a vizinhança e se relacionar com os demais 
cidadãos.
	 Lembrei-me dos ideais da Revolução 
Francesa e me acalmei. Historiador, recor-
dei da tradição de greve e dos acúmulos 
de passageiros nos metrôs. Resultado: nem 
cheguei à estação do metrô. Parei num dos 
postos de aluguel e imediatamente de-
sembolsei um euro, talvez o mais feliz de 
minha vida por me permitir fazer de bici-
cleta o roteiro de “Paris a pé”. E sabe do 
que mais? Imaginei como seria um roteiro 
de Taubaté de bicicleta. Bem: em termos de 
campanha eleitoral fica a sugestão aos can-
didatos. Afinal, se Paris pode, porque não 
nossa Taubaté?

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor 
titular aposentado do Departamento de
 História da USP, autor entre outros de 

“Brasil fora de si: experiências de brasileiros 
em Nova York” (Editorial Parábola).
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A barbárie interior é o desenvolvimento patológico do individuo egoísta, voltado para si, que se separou 
das tradições históricas e religiosas, culturais, familiares e sociais. O homem afastou-se de tudo isso 

para surgir como um ser extremamente individualista

por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Barbárie, guerra e volência

Temos assistido o aumento das 
falsas promessas, ou seja,  as 
mentiras eleitorais convenien-
tes para partidos e candidatos 

em tempo de eleições.
Com o progresso da ciência e a propaga-

ção da democracia, pensamos ter triunfado 
sobre a mentira, a ignorância, a guerra e a 
violência. Contudo, no seu livro “A barbárie 
interior: Ensaio sobre o i-mundo moderno” 
o fi lósofo Jean François Mattéi afi rma que “o 
quadro atual nos apresenta uma posição ja-
mais vista na história em números de guer-
ras, extermínio e genocídios dos povos”.  
Esse especialista em Filosofi a Antiga, discu-
te neste livro o conceito de barbárie, desde a 
Antigüidade Clássica até a Modernidade. 

Ao lançar-se sobre vários pensadores 
como Hannah Arendt, Theodor Adorno, 

Nietzsche e Dino Buzzati, o autor procura 
mostrar como a barbárie se manifesta no 
mundo contemporâneo, na decadência da 
educação, na ditadura da cultura de massa 
e na ascensão dos regimes autoritários. Para 
Mattéi, o efeito da barbárie caracteriza toda 
forma de esterilidade humana e de perda do 
sentido no campo da cultura, quer se trate 
de ética, de política, de arte ou de educação. 

Algumas de suas afi rmações soam des-
locadas do contexto acadêmico brasileiro e 
do quadro da atual política globalização. 
Exemplos seguem abaixo. 

1 - Existem duas formas de violência 
moderna. A urbana, nos grandes centros 
como Paris, Nova Iorque, São Paulo e Rio 
de Janeiro. Nas suas periferias, as estrutu-
ras sociais, familiares e físicas implodiram. 
A sociedade dos grandes espaços tornou-
se criminógena, uma fábrica do crime. E 
temos ainda a violência suave, disfarçada, 
fruto da censura ao direito de opinião, tan-
to por governos totalitários quanto pelo 
que se convencionou chamar de “politica-
mente correto”. 

2 - O homem é uma unidade mas é, ao 
mesmo tempo, duplo. Sua energia pode 
tanto elevá-lo, como jogá-lo na violência. A 
barbárie interior é o desenvolvimento pa-
tológico desse sujeito egoísta, voltado para 
si, que se separou das tradições históricas e 
religiosas, culturais, familiares e sociais. O 
homem afastou-se de tudo isso para surgir 
como um ser extremamente individualista. 

3 - A modernidade explodiu as estru-
turas e o homem acabou sozinho. Parado-
xalmente, temos meios de comunicação 

muito desenvolvidos, como a Internet, mas 
o homem volta-se cada vez mais para si. Os 
internautas estão solitários à frente do vídeo, 
falando virtualmente com outros. Mas não 
é uma comunicação verdadeira, porque não 
se encontram. É algo cada vez mais imedia-
tista e longínquo. 

4 - Desde Roma antiga, nenhuma nação 
no mundo teve tanto poder econômico, cul-
tural e militar como os Estado Unidos. Po-
rém, esse mesmo poder é incapaz de resol-
ver problemas globais como o terrorismo, a 
degradação ambiental, a proliferação de ar-
mas e a destruição em massa sem envolver 
outras nações num clima de guerra.

Contraponto à situação mundial atual, à 
fascinação da morte, da violência e da intole-
rância, à obsessão materialista, ao egoísmo, e 
às suas próprias violências; na hora em que 
os apelos marciais soam pelo mundo a fora, 
é preciso que a humanidade, para não su-
cumbir ao seu desaparecimento, ataque esta 
barbárie interior que é uma guerra. C
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por Pedro Venceslau

 Não, não, nãããõooo
Depois de Roberto (in)Justus e (in) Gló-

ria Maria, agora é a vez do ator-modelo-
manequim-cara-de-pastel Thiago Martins, 
o eterno mala Cássio de “A Favorita” , cis-
mar de ser cantor. E o pior: de verdade. SO-
CORROOO... Quem acompanha a novela, 
sabe que o personagem do rapaz virou, de 
repente, um cantor sertanejo. E sabe, tam-
bém, que ele só canta mal e porcamente 
uma música terrivelmente ruim em todos 
os sentidos. Da voz ao ritmo, passando 
pela letra, o mono sucesso de Cássio é uma 
bomba. Mas não tem jeito. O rapaz está, as-
sim como Gllória e Justus, fazendo aula de 
canto. Essa turma acha que basta fazer uma 
aula de canto e “TCHAM”, virei cantor... 
Até o final da novela, o cd-bomba estará 
nas lojas. Vai encarar? 

Crazy Lôra
Duas manchetes com a boa e velha 

Xuxa, ambas divulgadas quinta-feira, 2, 
na Internet, chamam atenção se colocadas 
lado a lado: 

1 - “Justiça determina que Xuxa faça 
exame psicológico”. 

2 - “Xuxa e Ana Maria Braga fazem 
guerra de torta em estúdio”. 

Será que lôra pirou de vez????. O exa-
me psicológico foi um pedido do juiz Mau-
ro Nicolau, do Rio. Ele quer que a mãe de 
Sasha seja examinada por uma perita. Para 
quê? É que a apresentadora está proces-
sando a Band por ter mostrado, no progra-
ma Leão Lobo, uma foto dela nua feita há 
muuuuuito tempo. Alegação: dano moral. 
Mas como saber o tamanho de um dano 
moral? Para isso serve a psicóloga. Sacou? 

Ventilador

Ator que faz Cássio querer ser 
cantor... de verdade

Thiago Martins, ator que faz o songo mongo Cássio, empolgou-se com o personagem em “A Favorita”. Quer torturar o público da vida 
real com as terríveis músicas da novela

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

C

Napa Nervosa
Diz o jornal “The Sun” que Amy Wi-

nehouse apareceu em um show beneficen-
te, em Londres, “...com um pó branco não 
identificado no nariz”. O que será?

Que Pari...
A produção de “A Favorita” chutou o 

pau da barraca. Desencanou de vez. Em 
capítulo recente, apareceu um orelhão azul 
típico carioca. Só que as cenas estavam 
acontecendo no... Pari, tradicional bairro 
paulistano. 

Toma que o filho é teu, Donatella...
Halley, o filho, e Divatella, a mãe, vão vi-

rar... inimigos mortais. Sabe por quê? É que 
em mais uma dessas coincidências absur-
das de novela, Gonçalo Fontini, que nunca 
aparece trabalhando, mas é podre de rico, 
decide comprar o terreno onde fica o sítio 
do doidão Augusto. Como sabemos, Dona-
tella está refugiada lá junto com o maluco. 
Para impressionar o sogrão, Halley diz que 
vai resolver o problema. E vai até o local, 
onde conhece sua verdadeira mammy (sem 
saber, óbvio). Ao sair do local sem cumprir 
sua missão, o garotão pensa: “Conheço essa 
mulher de algum lugar...”. Pode?

La garantia...
“A Favorita” não sabe mais o que fazer 

para elevar a audiência. A próxima jogada 
“de mestre” será colocar um esquete cômi-
co tipo “Zorra Total”. Lúcio Mauro e a no-
vata Cláudia Missura aparecem na novela 
como os pais paraguaios do pilantra Dodi. 

 Curtas da “Favorita”
- Flora quer mandar seu pai para um 

hospício. Para isso, coloca droga na torta 
dele e arma uma cena com faca elétrica.

- Diva quer matar Zé Bob
- Catarina vira garçonete de Stela
- Lorena descobre que é corna
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Esporte

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

C

Taubaté já pensa na Copinha
Novos jogadores não param de chegar ao Taubaté. 
Enquanto o técnico Kiko trabalha um grupo de joga-
dores que disputam o Campeonato Paulista sub-20, 
outro grupo está sendo formado para a disputa da 
Copa São Paulo sub-18, que acontece em janeiro do 
ano que vem. O ex-volante Ramalho, que é um dos 
sócios da R7 Assessoria Esportiva e Marketing, em-
presa que administra as categorias de base do clube, 
disse que a intenção é trabalhar com 28 atletas.

Mas sábado tem clássico
Taubaté e São José se reencontram neste sábado às 
15h no Joaquinzão. As duas equipes apenas cum-
prem tabela. Já estão eliminadas do Paulista Sub 20 
da primeira divisão. Ano que vem o Burro da Cen-
tral não jogará mais a primeira, mas sim a segunda 
desta categoria devido ao rebaixamento à Série B 
(quarta divisão) no profissional.

Independente da situação...
Taubaté X São José é sempre um ótimo jogo para 
os apaixonados pelo futebol, mesmo sendo pelo 
Sub-20. Lembrando que ninguém paga nada para 
entrar.

Futebol Amador
Depois de inúmeras paralisações, idas e vindas, 
finalmente temos os quatro classificados que irão 
lutar pelo título de campeão amador de Taubaté. O 
Juventus (melhor campanha da primeira fase) en-
cara o Vila São Geraldo (quarto colocado no geral), 
em uma reedição da final do ano passado vencida 
pela equipe do Parque Ipanema. Na outra semifinal, 

União Operária e Independência duelam por uma 
vaga na final. O time da Estiva tem a vantagem de 
dois resultados iguais. 

Vila x Juventus
É um duelo que vai mexer com o coração destas 
duas torcidas apaixonadas. Há um certo favoritismo 
para o time grená que joga pelos resultados iguais. 
O Vila está há 19 anos sem títulos e como sempre 
contará com a força de uma torcida muito grande. 
O Juventus, embalado pelo título, quer manter a so-
berania no futebol da cidade. Um jogão!

União x Independência 
Duelo sem favoritos. Os dois times são fortes tecni-
camente, e qualquer uma destas equipes tem cacife e 
futebol para chegar à decisão. O União terá mais uma 
vez como trunfo sua apaixonada torcida (acostuma-
da a títulos). Já o Independência luta para chegar à 
sua primeira final de Amador. Outro jogão!

Semifinal
Começa na semana que vem devido às eleições 
deste domingo.

Handebol 
Pelo Campeonato da Liga Paulista, todas as catego-
rias do handebol taubateano passaram para próxi-
ma fase. Taubaté continua fazendo muito bonito no 
esporte. A próxima fase começa em outubro e as 
finais em novembro, sempre jogando uma partida 
em casa e outra fora. O técnico e coordenador Daniel 
Pereira dos Santos está confiante que nossa cidade 
conquistará títulos. Estamos na torcida!

EXPEDIENTE

19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e de do-
cumentos
19h50min: Tribuna livre
Sem orador
20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto - PMDB
2. Henrique Antônio Paiva Nunes - PV
3. Jeferson Campos - PV
4. José Francisco Saad - PMDB
5. Luiz Gonzaga Soares - PR
6. Maria das Graças Gonçalves Oliveira - PSB

ORDEM DO DIA
21 horas: Discussão e votação de proposituras
ITEM 1
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária nº 
21/2008, de autoria da Vereadora Pollyana Fátima Gama 
Santos, que acrescenta no artigo 15 da Lei nº 2.643, de 23 de 
abril de 1992, os incisos VII e VIII (notificação de informações 
sobre o processo de concessão de bolsas de estudos através 
de edital).
ITEM 2
1ª discussão e votação da Proposta de Emenda à Lei Orgâni-
ca nº 2/2008, de autoria do Vereador Luiz Gonzaga Soares, 
que acrescenta o inciso XV no artigo 168 da Lei Orgânica do 
Município de Taubaté (dia do garçom, patrimônio cultural).
I
EXPLICAÇÃO PESSOAL
23 horas:	 Manifestação dos Vereadores
1. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN
2. Maria Tereza Paolicchi - PSC
3. Orestes Vanone - PSDB
4. Pollyana Fátima Gama Santos - PPS
5. Rodson Lima Silva - PP
6. Valdomiro Arcanjo da Silva - PTB

Plenário “Jaurés Guisard”, 2 de outubro de 2008.

Vereador Luiz Gonzaga Soares
Presidente

154ª SESSÃO ORDINÁRIA             7/10/2008
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Ponta de faca

“Ignorância e arrogância são duas irmãs inseparáveis, com um só corpo e alma!”
Giordano Bruno

Esperem sentados!
Por Harold Maluf

Universitário e Con-
selheiro do Diretório 

Acadêmico da Medicína

C

A Faculdade de Medicina de Taubaté 
(FMT) perdeu novamente a paciên-
cia com a Administração Superior 
da Universidade de Taubaté. Desta 

vez, o agravo se deu pela falta de compromisso 
da reitora Maria Lucila que não quer ouvir os 
alunos preocupados com a falta de professor 
de Clínica Médica e a possível transferência de 
parte do regime de internato do Hospital Uni-
versitário (HU) para hospitais de outras cida-
des como São Paulo e São José dos Campos.
	 Tudo começou no início do segundo se-
mestre, quando o Diretório Acadêmico Bene-
dicto Montenegro (da Medicina) enviou um 
oficio solicitando uma reunião com a reitora 
em função das atuais condições que prejudi-
cam pedagogicamente os alunos e que limitam 
o funcionamento do Hospital Universitário. 
Acabamos recebidos apenas no dia 18 de agos-
to pela pró-reitora de graduação, Mara Cristina 
Bicudo de Souza, que após muita discussão se 
comprometeu a remarcar uma reunião com a 
reitora juntamente com o diretor presidente da 
Fundação Universitária de Saúde de Taubaté 
(FUST), o Pró-reitor de Pós-graduação e a Pró-
reitora de Finanças. Esta abragência mostra o 
tamanho da complexidade dos problemas ex-
postos.
Clínica Médica
	 Desde o ano passado, a FMT segue sem 
um professor de reumatologia na Clínica Mé-
dica. Com olhos atentos sobre este problema, 
os alunos do quarto ano apontam para uma 
condição salarial ruim dos professores, haja 
vista que absolutamente ninguém se inscreveu 
no concurso da UNITAU para completar a ca-
deira de Clínica Médica, uma das mais impor-
tantes de todo o curso de medicina.
	 Em contato com antigos professores de 

reumatologia que atuaram na uni-
versidade, os alunos chegaram à 
conclusão de que o desinteresse vai 
além do baixo salário, pois predo-
mina a falta de seriedade e compro-
metimento da instituição para com a 
FMT e com o HU. 
	O Dr. Benedito Espírito Santo, an-
tigo professor de reumatologia da 
FMT, está ministrando gratuitamen-
te suas aulas na faculdade. Fica aqui 
registrado os agradecimentos dos 
alunos do quarto ano da Medicina. 
Internato
	O regime de internato é o período 

de estágio dos alunos internos nas clínicas do 
Hospital Universitário. O trabalho desses alu-
nos é fundamental para o bom atendimento e 
funcionamento nas clínicas e enfermarias.
	 Para credenciar os cursos de Medicina, 
como novo credenciamento, o Ministério da 
Educação exigirá a ampliação dos leitos hos-
pitalares para as atividades dos alunos. Com 
isso, cogita-se que a UNITAU tenha começado 
a negociar com o Hospital Municipal da Vila 
Industrial de São José dos Campos e com o 
Hospital Estadual da Vila Alpina em São Paulo 
a participação dos internos na Clínica Médica, 
Clinica Cirúrgica e Pediatria.
	 O fato é que a UNITAU não vai pagar o 
transporte dos internos, muito menos as es-
tadias nessas cidades. Também há o questio-
namento de quem serão os professores pre-
ceptores que acompanharão os alunos nesses 
hospitais. Afinal, é preciso ter um vínculo real 
com a faculdade para garantir um ensino e um 
atendimento de qualidade. Além disso, conta-
mos com o HU como prestador de serviços pú-
blicos de elevada importância no Vale do Para-
íba, um hospital que deveria ser reformado, ter 
seu Pronto Socorro reativado e ser ampliado 
para comportar mais leitos.
	 Uma outra questão levantada é a respeito 
da participação dos internos dentro do Hospi-
tal Regional do Vale do Paraíba, que ainda é 
muito restrita diante do acordo de Cooperação 
Técnica assinado com o Governo do Estado. De 
quem será a culpa? Da Sociedade Assistencial 
Bandeirantes, que tem aversão a estudantes? 
Ou da UNITAU que, através do diretor pre-
sidente da FUST, Dr. Isnard de Albuquerque 
Câmara Neto, ainda não marcou uma reunião 
sequer do Conselho Gestor neste ano?
Descaso ou Covardia?

	 Mais de um mês se passou da reunião com 
a pró-reitora de Graduação e nenhuma respos-
ta foi dada. Fica no ar a dúvida se a reitora não 
aceita ouvir os alunos por puro descaso ou por 
medo de se comprometer com a estrutura con-
dizente para o ensino médico. Será necessária 
a paralisação da faculdade para obtermos res-
posta? Esperamos que não!
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Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

C

JINGLES FOREVER!!
 Como já disse, fui, e ainda sou um 
pouco, jinglista. Outros tempos. Quando comecei, 
nem sabia o que era aquilo. Perguntei a Vitor Dagô 
(Varig, Varig, Varig) como era resumir as quali-
dades de um produto em apenas trinta segundos 
e ele me respondeu: -“Em trinta segundos dá pra 
se fazer um generoso resumo da Biblia”.
 Jingles, defi nitivamente, não se apren-
dem na escola. Aperfeiçoa-se um pouco, na escola. 
Minha escola foram essas pequenas dicas que o 
pessoal mais habituado me passava.
 Messina (“Depois de um sono bom”, 
café Seleto) pelo que sabemos não sabia tocar 
qualquer instrumento. Apenas encostava a testa 
no vidro da janela do estúdio, no primeiro andar 
da 23 de maio e, em silêncio, ia tamborilando e 
compondo. Quando terminava, chamava um 
musico para harmonizar o que ele havia acabado 
de criar. Certa vez, ele me disse que um jingle 
não deve demorar muito para ser composto, pois 
poderá perder a espontaneidade, pode complicar, 
fi car difícil para quem vai escutar.
 Maugeri Neto, (A Taça do Mundo é 
Nossa) quando estava em ação era uma verdadei-
ra aula ambulante. Acreditava compulsivamente 
nos jingles que fazia. Agarrava o cliente pelo braço, 
durante a audição, e cantava junto, no pé do ou-
vido. Nos momentos mais emocionantes, fazia um 
torniquete no braço do pobre coitado, que quase 
atacado fi sicamente, acabava comprando o peixe. 
Maugeri fazia o cliente ouvir por bem ou por mal; 
Maugeri Neto sabia que sabia. Conhecia como 
ninguém os pequenos segredos da arte. Fazia jin-

gles tecnicamente perfeitos, impossíveis de serem 
recusados. 
 Às vezes, os jinglistas são tão bons que 
nem passam pela publicidade. Vão direto para a 
história da música como referência e se transfor-
mam em clássicos. Nos E.U.A., temos, por exem-
plo, Cole Porter. Sua especialidade era vender fe-
licidade com elegância e sutileza com canções que 
batiam direto no coração da gente. E para reforçar 
a grandeza de seu trabalho, infl uenciou efetiva-
mente as baladas emocionantes dos Beatles.
 Aqui no Brasil, temos também um ex-
emplo espetacular desse tipo de jinglista especial-
izado em vender alegria e juventude: Rita Lee. 
 As coisas precisam mudar e a publi-
cidade vive de tentar interpretar as mudanças 
comportamentais da sociedade. Hoje, por exem-
plo, diante de tantos recursos técnicos, estamos 
atravessando um momento complicado. A socie-
dade está se readaptando ao novo mundo e os 
jingles praticamente deram lugar às trilhas com-
postas e tocadas por um maestro competente que 
sabe medir o tempo das cenas pelo computador e 
estamos conversados. 
 Vale qualquer ruído pois qualquer 
ruído fi ca bonito com tantos plugins. Às vezes, e é 
sempre sem querer, surge uma tendência interes-
sante. É o caso dessa cantorazinha encantadora de 
apenas 15 anos que canta um tipo de emoção folk 
contagiante: Mallu Magalhães. Depois de mais de 
1.500 jingles criados ao longo dos meus anos de 
publicitário, o que eu diria para principiante que 
acrescentasse mais uma dica a essas que citei aqui? 

Eu diria que 
o espírito 
do jingle é 
a emoção. 
 
A deli-
cada can-
ção dessa 
moci-
nha, Mallu,  injetou um 
forte dose de emoção nos intervalos comerciais 
massacrados pela linguagem manchetada  desses 
varejões irritantes que infestam o horário comer-
cial das nossas emissoras. Aí surge um vício desen-
corajador, um veneno banalizador. Todo mundo 
começa a fazer igual. A voz e o talento dessa linda 
menininha é a bola da vez. 
 A leitura dos publicitários dessa novi-
dade demonstra que os nossos departamentos 
de criação, mais uma vez, passam por maus mo-
mentos pois, cá comigo, a novidade não é o talento 
da garotinha mas sim a emoção que ela consegue 
transmitir com toda delicadeza. Replicá-la à ex-
austão é uma atitude medíocre, oportunista e, por 
ser falsa, não funciona. Tendência não quer dizer, 
necessariamente, imitação.
Como jinglista criei algumas peças que até hoje 
percorrem a memória coletiva de quem conviveu 
com elas,   como   o   jingle do “Hortopé, Tão Boni-
tinho”, o “Roda Baleiro” e o “Drops Kids hortelã”, 
que foram feitos com misturas de informações téc-
nicas e muita, muita, emoção. Para mim não existe 
fórmula mais efi ciente que essa. 

Eu diria que 
o espírito 
do jingle é 
a emoção. 

A deli-

nha, Mallu,  injetou um 
forte dose de emoção nos intervalos comerciais 
massacrados pela linguagem manchetada  desses 

De quem será?
 A veneração a Maria como Rosa Mística remonta aos primeiros 
séculos do cristianismo. Padre Antônio Vieira escreveu o célebre livro 
Maria Rosa Mística. Em Taubaté, essa fé foi usurpada por políticos que 
batizaram um sítio hollywoodiano de “Rosa Mística”. 
 Quem seria o proprietário dessa jóia rural? Quanto será que 
vale uma propriedade com vistas para a Pedra do Baú? Qual será a 
origem dos recursos utilizados para sua compra no fi nal de 2007? O 
que será que rolou na festa de réveillon realizada nesse sítio que até a 
polícia foi chamada pela vizinhança? Um bom assunto para o Ministé-
rio Público Estadual investigar. 
 CONTATO preserva o nome do político por causa do clima 
eleitoral. Mas na próxima edição nossos leitores conhecerão mais um 
pouco deste “pedacinho do céu”. 

Ao fundo a maravilhosa Pedra do Baú. Uma paisagem para poucos privilegiados


